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1. INTRODUÇÃO  

 
A cevada é um cereal de inverno que ocupa a quinta posição, em ordem de 

importância econômica, no mundo (EMBRAPA, 2012), sendo que sua principal 
utilização é na produção do malte para a indústria cervejeira. A área de cevada no 
Brasil oscila entre 100 a 150.000 ha há alguns anos (CAIERÃO et al., 2005), no 
entanto, a produção do país está aquém da demanda das indústrias cervejeiras 
brasileiras, fazendo-se necessária a importação deste cereal de países como 
Argentina Canadá e União Europeia.  A cultura da cevada é ainda, de maior 
importância nas regiões do sul do país, onde o clima frio limita o cultivo de espécies 
de verão, sendo justificada a busca de tecnologias que possam aumentar seu 
desempenho em campo e aumentar sua produtividade. 

Algumas espécies de plantas cultivadas respondem à adubação com Si, 
dependendo da disponibilidade deste elemento no solo (BARBOSA et al., 2008). 
Deren et al. (1994) verificaram que o uso do silício tem promovido melhora na 
arquitetura da planta, promovendo aumento na fotossíntese. Considerando-se a 
fotossíntese como um dos principais eventos fisiológicos que ocorrem nas plantas e 
levando-se em conta sua relação com a produtividade das plantas, pode-se dizer 
que a nutrição vegetal com Si proporciona benefícios à produtividade (BARBOSA et 
al., 2008). Embora a importância do silício na agricultura torne-se particularmente 
interessante quando considerado como um antiestressante (LIMA FILHO, 2009), a 
quantidade deste elemento a ser aplicado no solo, ainda não está definitivamente 
mensurada (KORNDORFER; PEREIRA; CAMARGO 2003). 

Em vista disso o presente trabalho tem por objetivo avaliar o efeito da 
adubação silicatada na qualidade fisiológica e no rendimento de sementes de 
cevada. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi conduzido no Laboratório Didático de Análise de Sementes 

(LDAS) e em casa de vegetação (FAEM/UFPel). Foram utilizadas sementes de 
cevada da cultivar BRS Elis semeadas em vasos de 15 litros, foram semeadas 20 
sementes por vaso para posterior desbaste, permanecendo 4 plantas por vaso. O 
delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado, em esquema 
fatorial 2 X 6 (Fator A: Caulim e cinza de casca de arroz, Fator B: níveis de 0, 500, 
1000, 1500, 2000 e 2500 kg de Si ha-1), totalizando 12 tratamentos, com quatro 
repetições. A aplicação de silício foi realizada juntamente com a semeadura. 

A qualidade fisiológica das sementes foi avaliada pelos seguintes testes: 
Germinação (G) e Primeira contagem da germinação (PCG): ambos realizados 
segundo as regras para análise de sementes (BRASIL, 2009). Comprimento da 
parte aérea e raiz (CPA e CR): determinou o comprimento da parte aérea e da raiz 



 

de dez plântulas normais no quarto dia após a semeadura, com régua graduada em 
milímetros. Teste de frio (TF): submetido durante sete dias à temperatura de 10°C. 

 Os resultados foram submetidos à análise de variância, onde foi realizada 
comparação de médias para o fator qualitativo pelo teste de Tukey e para o fator 
quantitativo procedeu-se regressão polinomial ao nível de 5% de probabilidade. Para 
a análise estatística utilizou-se o Sistema de Análise Estatística Winstat versão 1.0 
(MACHADO; CONCEIÇÃO, 2003). 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

 Não foi constatada interação entre as doses e as fontes de Si para a variável 
PCG, então, realizou-se a comparação das médias gerais entre as fontes, onde se 
constatou que não houve diferença significativa entre as fontes (Tabela 1). A 
adubação silicatada resultou em uma pequena redução na porcentagem de 
sementes germinadas na ordem de 0,002% por unidade de aumento na dose de Si 
durante a PCG (Figura 1A). De modo diferente, houve interação entre os fatores 
para a variável G, onde a fonte caulim interferiu de forma quadrática negativa na 
porcentagem de sementes germinadas, tendo seu ponto de mínima na dose de 1350 
kg de Si, resultando em 75% de sementes germinadas, e para a fonte cinza de 
casca de arroz houve uma tênue redução linear na ordem de 0,003% de germinação 
por unidade de aumento da dose de Si (Figura 1B). Em sementes de arroz, 
produzidas a partir de plantas submetidas à adubação silicatada com silicato de 
alumínio não teve alteração em sua qualidade fisiológica (LIMA et al., 2009). 
Também para o TF houve interação entre as doses e as fontes testadas, sendo as 
médias maiores para as sementes oriundas de plantas submetidas à adubação com 
caulim nas concentrações de 500 e 1000 kg de Si ha-1, e cinza de casca de arroz 
nas concentrações de 2000 e 2500 kg de Si ha-1 (Tabela 1). A regressão polinomial 
para as doses de cinza não foi significativa para nenhum dos modelos testados, 
entretanto, para a fonte caulim apresentou comportamento quadrático positivo, 
ocasionando um incremento até a dose de 555 kg de Si ha-1 (Figura 1C). 
  
Tabela 1: Primeira contagem da germinação (PCG) e germinação (G) de sementes 
de cevada oriundas de plantas submetidas à adubação silicatada. 

Dose  
(kg ha-1) 

PCG (%)   G (%)   TF (%) 

Caulim Cinza 
 

Caulim Cinza 
 

Caulim Cinza 

0 78 78 
 

83 a 83 a 
 

72 a 72 a 

500 77 75 
 

77 a 76 a 
 

77 a 71 b 

1000 70 75 
 

75 b 80 a 
 

81 a 72 b 

1500 72 75 
 

75 a 77 a 
 

71 a 73 a 

2000 73 72 
 

74 a 77 a 
 

63 b 74 a 

2500 74 69 
 

78 a 72 b 
 

68 b 73 a 

Média 74 a* 74 a 
 

77 77 
 

72 73 

C.V. (%) 4,45   4,05     4,09 
*Médias seguidas da mesma letra na linha, não diferem estatisticamente entre si a 5% de 
probabilidade. 
 
   
 



 

Tabela 2: Comprimento de parte aérea (CPA) e de raiz (CR) de plântulas de cevada 
originadas de plantas submetidas à adubação silicatada. 

Dose (kg ha-1) 
CPA (cm)   CR (cm) 

Caulim Cinza 
 

Caulim Cinza 

0 3,67 a 3,67 a 
 

9,54 a 9,54 a 

500 4,55 a 3,58 a 
 

9,49 a 9,58 a 

1000 4,66 a 3,64 b 
 

9,23 a 9,18 a 

1500 4,62 a 3,63 b 
 

8,59 b 9,21 a 

2000 4,63 a 3,73 b 
 

8,67 a 9,02 a 

2500 4,63 a 4,02 b 
 

8,43 b 9,09 a 

Média 4,46 3,71 
 

8,99 9,27 

C.V. (%) 5,06     2,69 
*Médias seguidas da mesma letra na linha, não diferem estatisticamente entre si a 5% de 
probabilidade. 

 
 

  

 

 

 
FIGURA 1: “A” Primeira contagem de germinação (PCG); “B” germinação (G); “C” 
teste de frio (TF); “D” comprimento de parte aérea (CPA); “E” comprimento de raiz 
(CR) de sementes e plântulas de cevada produzidas de plantas submetidas a 
adubação silicatada. 
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O comprimento da parte aérea, de modo geral, foi superior nos tratamentos 
submetidos à adubação com caulim (Tabela 2). O comportamento apresentado pela 
regressão polinomial para a fonte caulim foi quadrático positivo, estimulando o 
comprimento da parte aérea até a dose de 1462 kg de Si ha-1, o contrario ocorreu 
para a fonte cinza de casca de arroz, que apresentou comportamento quadrático 
negativo (Figura 1D). O comprimento das raízes foi afetado negativamente por 
ambas as fontes, sendo reduzido em 0,00049 e 0,00022 cm por unidade de aumento 
na dose de Si, para caulim e cinza de casca de arroz respectivamente (Figura 1E). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
 Plantas de cevada da cultivar BRS Elis submetidas a adubação silicatada 
respondem de modo diferente as fontes caulim e cinza de casca de arroz, no 
entanto para ambas, as sementes produzidas apresentam menor germinação e 
vigor.  
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